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TORNEIO
Salão

Organizado pelo Louletano D. C., vai rea­
lizar-se o II Torneio de Futebol de Salão no Par­
que Municipal.

Estão abertas as ínscrlções a todos os Clu­
bes e firmas que se queiram representar .

•
�-----------

Â Eshtodo·para Lisboa O.Dr. Jorge Correia
"

obras de alargamento que já hoje fa I hOm e.n,c_,g eadose verifieam desde a Marateca '
'

.

,

I até Almodovar. /

I Desapareceriam assim os incon- Deoorreu no Hotel EVA, em tiram a meritória acção e altas

I venientes que hoje se verificam Faro, um jantar de homenagem ;lua.1;idade� do homenageado e
que constituem a actual ligação ao conhecido médico nosso corn- sua esposa. Foi entregue à se-
com as curvas e contra curvas províncíano sr. Dr. J jOrge Au- nhora de Jorge Correia pela es-
da E. N. 2 e nos obrigam a um gusto Correia, deputado à As- posa do deputado Leal âe Olí-
estafante, incomodativo e angus- sembleía Nacional e presidente veíra, uma sígntñcatíva íem-'tiante percurso que, em geral, 'nos da Comissão Distrital da A. N. brança, em nome de todos os
sujeitam a 90 minutos de ansie-

P., assim como a sua esposa presentes. Durante o jantar ro-
dade e aborrecimento e se pode- f'!l'.' D. Maria Amélia Passos ram lidos inúmeros telegramasriam traduzir num encurtamento Correia. vindos de todo o País, associan-de dez quilómetros, e uma econo-

A homenagem teve :

a finali- co-se à homenagem.mia de tempo de pouco mais de dade de testemunhar a grati- Falou depois o st'. Dr. Manuel
uma hora, sem necessidade de dão dos algarvios, não só pela Esquível _

(Chefe do Distrito), Dizer o que foi a acção episco-
exageros e sem o constante mar- forma como 'o homenageado du- que teve, pa'avras de merecido pal de D. Francisco Rendeiro, en-
tírio dos precipícios à beira., rante Í2. anos exerceu as funções apreço para a obra do sr. Dr. quanto presidiu aos destinos es-
Logo que tivemos conhecimen- de presídente da Câmara Muní- Jorge Correia. Este, no final, pirituais da diocese algarbiense,to- da existência deste estudo fei-

cípal de'Tavira, como ainda pe- agradeceu dizendo que tudo con- é tarefa difícil, em tão poucas li,...
to e existente na J. A. E. delirá- las suas múltiplas intervenções tinuaria a faiz:er em prol da pro- nhas.
mos com a ideia e livres de qual-

na Assembleia Nacional em víneía onde nasceu. Relembremos apenas o carinho'
quer interesse bairrista ou de

prol do, progresso e desenvolví- Esta merecida homenagem foi que dedicou ao seminário dioce-
«puxar a brasa à nossa sardinha» merito do Algarve. assinalada com a presença de sano, promovendo o recrutamen-
como se diz em calão da ,gente Aos brindes usaram da pala- mais de 200 pessoas, to de vocações e realizando im-do mar, mais nos moveu um sen-

'ra 'os 'srs. Dr. Manuel, Ciari- _�'-- _' ..o-_timento de absoluta convicção de nha Carlos Freire presidente da
que esta variante constituiria o Câmara Municipal de Lagoa),mais rasgado e prometedor plano Hajor Víedra Branco (pr esíden-de infraestruturas para uma com- te da Câmara M1.tnic!f.al de
pleta e total promoção do Algar- Faro), Major Castro Sousa,
ve. João. Pinto Dias Pires, ArqMas duas circunstâncias nos Herrnínío Beato de Oliveira,tolhiam a acção de vir debater Padre Carlos Patrício, prof.nos jornais regionais, a defesa :osé Joaquim Gonçalves e ou-
de tão vital e' proveitoso benefí- tras índívídualídades que refe-cio para a nossa querida provín­
cia ,«Costa Mundial do Sol» como

De há muito que temos conhe­
cimento de um estudo feito de
uma variante da E. N. 2 ligando
Faro com Almodovar via São João
da Venda, Loulé, Salir e daqui
directamente com o corte da Ser
ra do Caldeirão, feito pelas ver­

tentes dos cerros de forma a tor­
nar o trajecto acessível, com pe­
quenas curvas apenas e sem o

exagero das cotas de nível que
hoje somos obrigados a transpor.
A execução deste troço, teria

o mérito de ser a via turística
mais aliciante para quem tem de
cruzar o Algarve no sentido ver­

tical e o 'remate condigno das

Os Gráficos
do Algarve
reuniram-se em Loulé

De uma maneira geral, quase
todos os sócios de Grémios se

queixam e de facto de «apenas
pagarem cotas. . . sem qualquer
resultado».

,

Porém, para os industriais grá­
ficos portugueses que queiram
ser honestos e tenham a "cons­

ciência do trabalho desenvolvido
pela actual direcção do seu Gré­
mio o caso é diferente.
Vimo-lo confirmado na recente

reunião efectuada em Loulé, pre,
sid ida pelo sr. Dr. Mendes Leal,
dinâmico Presidente da· Direcção
dos Industriais Gráficos e com a

presença da maioria dos indus­
triais gráficos do Algarve. .

O assunto a desenvolver é lon­
go e por isso só no próximo nú­
mero faremos os merecidos co­

mentários.
��.............,....,....,¡,...."...

Escritor algarvio
a ser lançado

no 'BRASIL
Sob, prefácio do sociólogo, en­

saista e crítico brasileiro dr. Pes­
soa de Morais, um dos intelec­
tuais e conferencistas com maior
audiência em todos os sectores da
vida literária brasileira, vão ser lan­
çados no Brasil, ainda este verão,
livros de ficção do poeta algarvio
J. Santos Stokler: «Se não fosse
o nosso Filho», centos. e «Ladeira
Ingreme», estreia do autor no ro­

mance.

As capas sãe respectivamente
de um consagrado pintor pernam­
bucano e do grande pintor portu­
guês Artur Bual, uma das maiores
revelações do nosso -tempo nas

artes plásticas.

Conferêndas
"Dinamização
de Grupos" em Faro
A Acção Nacional Popular pro­

moveu mais uma das sessões que
tem estado a efectuar em todo o

País dedicadas ao estudo de pro­
blemas económicos, sociais e po­
líticos.
A sessão de Faro realizou-se no

Salão Nobre da Junta Distrital e

foi orador o eng. Horácio de Mou­
ra, Director Geral dos Serviços de
Urbanização e antigo Governador
Civil de Coimbra, que falou sobre
«Dinamização de Grupos». Foi
apresentado pelo dr, Jorge Augus­
to Correia, deputado à Assem­
bleia Nacional e presidente da A.
N. P. neste Distrito.
Ao longo da sua dissertação, o

conferente focou múltiplos aspec­
tos, ilustrando com casos da sua

experiência de governação. No
final houve animado debate.
Assistiram várias individualida­

des entre os quais o Governador
Civil do Distrito, Presidente da
Junta Distrital e vários munícl­
pes, etc ..

",g JUN, 1971
,... .�. L¡,;}
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o Presidents
da F.N.A.T.

• DESLOCOU-SE AO ALGARVE
PARA INAUGURAR AS INS­
TALAÇõES DO c. A. T. DA
E. V. A.

Aproveitando a comemoração
do seu 38.° aniversário, a Empresa
de Viação Algarve criou um Cen­
tro de Alegria no Trabalho, o que
constitui, sem dúvida, excelente

alicerce para, a promoção sócio­
-cultural e recreativa dos seus nu­

merosos empregados.
Acontecimento de relevante im­

portância p'ãra a vida duma em­

presa, o acto foi presidido pelo
sr. Dr. Bento Parreira do Amaral,
presidente da F. N. A. T. e nela

participaram também os srs. Drs.
Frutuoso de Mello (vice-presiden­
te daquele organismo). Fuseta da
Ponte, (Delegado do I. N. T. P.L
Cónego Ferreira da Silva (repre-

(Continuação na 2." página)

CURSO para Árbitros
de Futebol

-

em FARO
A Comissão Distrital de Arbi­

tros de Futebol, em colaboração'
com a Associação de Futebol de
Faro, promove de 11 a 13 de Ju­
nho, na capital algarvia um Curso
de Aperfeiçoamento para Juízes
de Campo.

Actividades
da Escola Hoteleira
Em viagem de estudo de fim

de Curso, os alunos da Escola
de Hotelaria e Turismo do Algar­
ve visitaram há dias hotéis da
zona de Barlavento do Algarve.
As unidades visitadas foram os

hotéis Dona Filipa, Balaia, Alvor
El também a Adega Cooperativa
de Lagoa onde lhes foi oferecida
uma prova de Vinhos.
Os alunos foram acompanhados

pelo Subdirector da Escola, Ex.mo
sr. Horácio Cavaco Guerreiro, e

por alguns Professores. Estas vi­
sitas de inegável valor foram ain­
da enriquecidas com o amável
acolhimento que tiveram, nomea­
damente no Hotel da Balaia onde
o seu Director, Ex.mo sr. Renauld
Moussault, dirigiu palavras de
acolhimento aos alunos felicitan­
do-os pela profissão que esco­

lheram.
No fim da tarde Professores e

alunos regressaram a Faro visl­
velmente satisfeitos com o que
lhes foi dado visitar.

CURS

Luso-Espanhol,
de Turismo

Por proposta do sr. Pre­
sidente da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve
aquando da realização do 2.0
Curso Luso - Espanhol de
Turismo realizado em Ter-

.

remolinos, 'está assente que
o 3.0 Curso se reahza no

Algarve em princípios de
Outubro.

Eng. José
Orlando Marfins
No Instituto Superior Técnico

concluiu há dias a sua formatura
em Engenharia Electrotécnica, o

nosso prezado amigo sr. eng.O Jo­
sé Orlando Baptista Guerreiro
Martins, casado com a sr.' D. Cé­
lia Maria Rodrigues Anastácio
Guerreiro Martins e filho do nosso
estimado amigo e dedicado assi­
nante sr. José Guerreiro Martins
Ramos, conceituado comerciante
em Loulé e em Faro e da sr.' D.
Maria da Soledade Vilhena Baptis-
.ra Martins. <

Aluno exemplar desde os pri­
meiros anos escolares, o Eng.o Jo­
sé Orlando Martins completou os

seus estudos liceais com elevada
distinção e a sua inteligência e

amor pelo trabalho possibilitaram­
-Ihe que concluisse brilhantemen­
te o seu curso e com apenas 22
anos de idade.
Ao jovem Engenheiro e aos

seus familiares endereçamos os

nossos parabéns e auguramos-lhe
uma brilhante vida profissional.
Pelá reconhecido mérito do seu

valor, o Eng.o José Orlando tem
neste .mornento convite para em­

pregar a sua actividade em 2 im­
portantes firmas industriais.

FALE'CEU
D. FRANCISCO RENDEIRO
Causou a maior consternação

em todo o pais o falecimento do
bispo de Coimbra, D. Francisco
Rendeiro.

Essa consternação, esse luto,
essa dor, assumiu expressão maior
no Algarve, a cujos destinos es­

pirituais presidiu durante mais de
doze anos. E o Algarve esteve
presente. no adeus final, antes da
descida ao túmulo, no cemitério
da Conchada, em Coimbra.

o Algarve no senda do progresso

INAUGURADA
a nova Esta�ão Telef�ni:a INo decurso da sua recente VI-

I d pO rt Imao
'

sita ao Algarve, onde tratou de e
vários problemas dependentes do
seu departamento o Sr. Secretá-

Irio, de I;stado das Comunicações
inaugurou em Portimão o moder- ,

no e amplo edifício onde ficou
instalada a central telefónica auto­

mática do grupo de redes daquela
cidade, e à qual assistiram o

,ZONA DE JOGO
DO ALGARVE
A zona de jogo do Algarve, co­

meça a funcionar no dia 1 de
Maio de .1972. Para a sua explora­
ção foi constituida uma sociedade
com o capital de 60 mil centos.
denominada «SOINTAL» e de cuja
administração fazem parte a Lu­
sotur, a Pen ina e a Salvor, empre­
sas com grande empreendimentos
turísticos no Algarve.

O primeiro recinto será instala­
do na Tapada da Pen ina (Montes
de Alvor), estando em curso ne­

gociações para abrir ao mesmo

tempo um outro casino no sota­
vento da província.
Mais um passo grande dado J

em frente ria emancipação do tu­
rismo algarvio.

Mais agentes
de viagens

no· ALOARVE
Acompanhados pelo sr. A.

Giaimo, funcionário da TAP 'em
Buenos, Aires, estiveram 3 dias
no Algafve 10 agentes de viagem
da Argentina.

O convite foi féito pelos Trans­
portes Aéreos Portugueses, ten­
do os visitantes percorrido todo
o litoral algarvio, visitando nume­
rosos hotéis e complexos turís­
ticos.

Esta iniciativa dos T. A. P. in­
tegra-se na sua promoção do tu­
rismo algarvio.

VIDA MILITAR
Pelo Distrito de Recrutamento

e Mobilização n.O 4, de Faro, fo­
ram enviados para afixação, para
as diferentes Câmaras Municipais
do Algarve, os editais, com a re­

lação dos mancebos recenseados
em 1969 (aos 18 anos) para o

serviço militar, e que no corrente
'

ano devem comparecer perante as
Juntas de Recenseamento para
serem inspeccionados.

A apresentação às Juntas é fei­
ta às 8 horas do dia marcado, e

nos editais vão indicadas as datas
em que os mancebos devem ser

inspeccionados.

Administrador-Delegado dos Cor­
reios e Telecomunicações, sr.

Eng.o Henrique Pereira, o Director­
do Serviç,o de Telecomunicações

'

daquela Empresa sr. Eng.o Mário
Silva e várias autoridades locais
e da Província e funcionários da
nova central.

Pelo valor da nova unidade e

suas repercussões no desenvolvi­
mento geral do País, pode dizer­
-se que a automatização do grupo
de redes de Portimão estabelece

(Continua.ção na 4." página)
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Fomento Aeronáutico
8 Turisfico do Algarve
Pelo sr.' António Drago, foi ce­

dida gratuitamente ao Aero Clube
de Faro, a sua pista do Sapal da
Azeda (Monte Gordo). bem co­

mo os caminhos de acesso e os

terrenos que forem julgados ne­

cessários para edificação dos han­
gares, bar e casa do guarda. Tra­
ta-se de um gesto de grande in­
teresse para o fomento da prática
aeronáutica e apoio ao turismo al­

garvio, designadamente naquela
região sotaventina.

O Aéro Clube de Faro vai dar
à referida pista o nome do seu

generoso benemérito.

portantes obras de melhoramen­
tos no edifício do Seminário; a

aquisição da Quinta do Alto, onde
foi instalado o Colégio Feminino,
e, a construção de um pavilhão
de aula e ginásio, com todos os

requisitos pedagógicos: a cons­

trução da Casa de Retiros de S.

(ContsnuaçãQ na B.· pdgina)
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Festa da Espiga
ENI SALIR
Os homens, que em Salir vivem

e
-

sentem os problemas da sua

terra continuarn a trabalhar pelo
seu progresso. I: uma luta dura
que exige muito trabalho e can­

seiras mas 'eles teimam em querer
fazer alguma coisa.

... E este ano fizeram mais uma

Festa da Espiga, que de novo foi
um êxito e um estímulo para no­
vas jornadas de um são regiona­
lismo que se vai perdendo.
A festa foi bonita, extraordinà­

riamente animada e teve um ex­

tenso programa que bem merece

ser divulgado. Essa circunstância,
porém, impediu-nos de fazer o re­
lato pormenorizado para esté nú­
mero e por esse motivo só na

próxima edição de «A Voz de
Loulé» daremos conta do que foi
a «Festa da Espiga».

Foi empossada
a Comissão Directiya
DO GRÉMIO DOS INDUSTRIAIS
DE HOTELARIA DO DISTRITO
DE FARO

'

Pelo dr. Carlos Fuseta da Pon­
te, Delegado do I. N. T. P.� foi
conferida posse à Comissão Di­
rectiva do recencriado Grémio dos
Industriais de Hotelaria e Simila­
res do Distrito de Faro. Concre­
tiza-se assim uma legítima aspi­
ração dos hoteleiros algarvios,
que assim podem encontrar me­

lhores soluções para os seus pro-
blemas.

,

,

Durante o acto usaram da pala­
vra o sr. Aníbal da Cruz Guerrei­
ro (presidente da Comissão Di­

rectiva) e o Dr. Fuseta da Ponte
(Delegado do Instituto Nacional
do Trabalho neste Distrito).

. A primeira comissão directiva
do Grémio dos Hoteleiros do Dis­
trito de Faro é constituida pelos
srs. Aníbal Guerreiro, Vasco
d'Oreiy, Reinaldo de Almeida, Ca­
brita Neto, José Dias e António
Monteiro.

Alde;os do nosso

São Faustino
lembra-se aos homens para que
os mesmos a não esqueçam

- -

pot qll.,.lIlfJtm� d" ()'ll"�¡'ltl Ãltl'lt¡"J

o cerro da Picota é uma au­

têntica varanda debruçada. so­

bre os ubérrimos campos, que o

algarvio explora palmo a palmo.
. Dele se avista uma boa parte da
Província. -

O municipio louletano, aper­
cebendo-se do valor paisagístico
do local, numa feliz iniciativa,
fez construír nele um míradou­
ro, que é já um motivo de atrac­
ção dos amantes da natureza,
pois a Picota desvenda-lhes pa­
norama surpreendente.
Paredes meias, fica-lhe a pe­

quena aldeia de São Faustino,
povoação da freguesia de Bolí­

queime, que é conhecída pela ro­

maria que aU tem lugar no do­
mingo de Pascoela. Nesse dia e

por tradição, festeja-se o Santo
ãa devoção dos algarvios, embo­
rA a liturgia marque o aniversá­
rio em 15 de Fevereiro. Por

aquele motivo, numerosos. fiéis
deslocam-se a esta aldeia para,
em recolhidas orações, agrade­
.ceram ao Santo as graças que
por seu intermédio receberam,
ou para rénovarem os seus pe­
didos
Naquela ocasião, o modesto

templo, erguido em honra de São
Faustino, é o ponte das atenções
dos forasteiros.
!Porém, quantos dos seus devo­

tos perguntarão:
Quem foi São Faustíno ?
Essa pergunta também nós a

fizeplos, levando-nos a procurar
a resposta, a qual damos a co­
nhecer aos que nos Ierem.
Faustino e Jovita eram dois

irmãos naturais de Bréscia e

pertencentes a uma das familias
nobres dessa cidade da Galia ei-

(Contlnuação na 5." página)
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AVI SO
,

Integração no «Regime Especial de Abono de Família» dos
senhorios dos prédios rústicos, arrendados a cultivadores directos.

Para esclarecimento dos interessados, a seguir se trans­

creve parte do despacho de Su'a Excelência o Secretário de Es­
tado do Trabalho e Previdência, de 21 de Abril p. p.:

I. Obrigações dos senhorios

1. Os senhorios dos prédios rústicos arrendados a culti­
vadores directos, nos termos do artigo 1 079.° do Código Civil,
devem obrigatàriamente remeter à competente Caixa de Previ­
dência e Abono de Família do respective distrito relação hominal
dos arrendatários dos mesmos prédios, até ao dia 10 do mês

seguinte ao da entrada. em vigor deste despacho ou da celebra­

ção dos novos arrendamentos posteriormente celebrados. Igual­
mente devem os senhorios comunicar à mesma Caixa a cessa­

ção dos arrendamentos até ao dia 10 do mês seguinte àquele em

que o respectivo contrato seja rescindido.

2. Desde a entrada em vigor do presente despacho e en­

quanto vigorarem os contratos de arrendamento, devem os se­

nhorios pagar à competente caixa a contribuição mensal de
87$.50, em relação a cada arrendatário, até ao dià 10 do mês
seguinte àquele a que respeita a. contribuição, salvo o disposto
no número seguinte.

3. Quando, quer a renda quer o rendimento colectável dos
prédios arrendados não exceder 10 000$ anuais devem os senho­
rios remeter ainda no prazo estabelecido no número 1, relação
dos prédios, sua inscrição matricial e rendimento colectável, bem
como das rendas fixadas, em relação a cada arrendatário. O quan­
titativo das contribuições mensais, no mesmo caso, será o fixado
na tabela anexa escalonada por fracções indivisíveis cie 200$ de'
renda anual dos prédios arrendados ao mesmo cultivador directo
ou do rendimento colectável dos mesmos prédios quando o seu

montante seja superior àquela renda ou o valor desta seja variá­
vel em função -da produção anual, por forma a corresponder a

cada fracção o encargo contributivo correspondente a 6 dias de
trabalho por ano.

4. Se ri arrendatário tiver 'vários senhorios em diferentes
prédios rústicos, será tomado em conta para aplicação do dis­

posto nos números anteriores o somatório das rendas estabele­
cidas ou o dos rendimentos colectáveis, de harmonia com o n.O 3.

II. Obrigações dos arrendatários requerentes de abo­
no de família.

5. Os arrendatáveis cultivadores directos, no acto de re­

quererem abono de família são obrigados a indicar todos os

proprietários dos prédios que explorem em regime de arrenda­
mento anual e respectivas rendas. Igual comunicação devem fa-

, zer os mesmos arrendatários em relação aos novos arrendamen­
tos, até ao dia 10 do mês seguinte àquele em que tiverem início.

6. Devem ainda os arrendatários declarar no acto de re­

quererem abono de família outras fontes de rendimentos que
aufiram, além dos provenientes da exploração dos prédios arren­

dados, especificando as demais actividades exercidas. Esta de­

claração deverá ser renovada anualmente, nos prazos a deterrni­
nar pela competente caixa de previdência e abono de família.

III. Montantes dos abonos

7. Serão registados pela Caixa em folha individual os dias
de trabalho dos arrendatários cultivadores directos correspon­
dentes às contribuições previstas nos números 2 e 3.

Comissão Regional
de Turismo do Algarve

FARO
IIDITAL

CONCURSO PúBLICO PARA FORNECIMENTO DE

VIATURAS PARA LIMPEZA DE PRAIAS

Faz-se público que, conforme deliberação da Co­
missão Executiva; tomada em reunião de 13 do mês
em curso, se procederá no próximo dia 8 de Junho,
pelas 18 horas, à abertura das propostas para forneci­
mento de duas viaturas tipo tractor com atrelado, in­
cluindo, se possível, mecanismo para limpeza de
praias.

Depósito provisório por cada viatura 5 000$00.
Para ser admitido ao concurso deverá o depósito

provisório ser efectuado na Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, à ordem desta Comissão Regio­
nal, mediante guia preenchida pelos 'próprios interessa­
dos, conforme modelo que figura no programa do con­

curso.

O programa de concurso e caderno de encargos
estão patentes na Secretaria desta Comissão Regional
de Turismo, todos os dias úteis, durante as horas de
expediente,

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve,
14 de Maio de 1971.

.

O Presidente,

José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

8. Os abonos serão pagos aos arrendatários em confor-
'

midade com o número de dias de trabalho registados, quer como
rendeiros, quer como trabalhadores agrícolas por conta de ou­

trem, observando-se a tabela do regime especial de abono de
família.

9.
'

O presente despacho entra em vigor em 1 de Junho de
1971.

Para regularização deste assunto, nomeadamente

quanto à obtenção gratuita dos impressos indispensá­
veis, devem os interessados contactar com os serviços
desta Caixa.

IV. Vigência

O sr. D. Francisco Rendeiro
nasceu na Murtosa, em 15 de De­
zembro de 1915.
A sua preparação cultural co­

meçou na escola apostólica dos
CODtribuicão dominicanos no Luso, continuou

em Saint Maximin (França) e no

45$50 semi�ário Angélico em �oma.
47$30

FOI ordenado presbítero. no

IPorto, em 28 de Julho de 1940, .

49$00 cantando a sua missa nova na

50$80 igreja da Murtosa.

52$50 Elevado pela Santa Sé ao Epis-
copado em 22 de Dezembro de

5�$30 1952 com O título de bispo de
56$00 Messénia e coadjutor com futura
57$80 sucessão do sr. D. Marcelino

59$50 Franco, bispo do Algarve, foi sa-

grado no dia 12 de Abril de 1953
61 $30 no Santuário de Fátima, pelo car-

63$00 deal patriarca, D. Manuel Gonçal-
64$80 ves Cerejeira.
66$50 A entrada solene na diocese de

68$30 f���. verificou-se a 3 de Maio de

70$00 Em 15 de Julho de 1965 foi no-

71 $80 meado bispo coadjutor, com fu-

73$50 tura sucess�o,. do sr. ,? Ern�sto
75$30

Senna de Oliveira, arcebispo-bispo
de Coimbra, continuando no AI-

77$00 garve como administrador apos-
78$80 tólico até à tomada de posse des-

80$50 t� diocese pelo sr. D. Júlio Re-
.

$
bimbas.

82$30 Foi director da revista «Rosário
84 00 de Maria». No Congresso Mario-
85$80 lógico Luso-Espanhol reurrldo em

87$50 Fátima, de 12 a 16 de Julho de
1944, apresentou a tese «O Co­
ração Imaculado de Maria e a Sua
Maternidade de Graça». Em 1950 Na sede desta prestimosa agre-participou no congresso mariano miação musical realizou-se nointernacional de Roma, onde apre- passado dia 21 de Maio uma reu-sentou lima tese. nião para eleição da nova Direc-Tomou parte em todas as ses- ção, a qual ficou com a seguintesões do concílio Vaticano II, in- constituição:tervindo na aula conciliar sobre
o esquema de Nossa Senhora, a ASSEMBLEIA GERAL
17 de Setembro de 1964, e em Presidente _ Manuel Guerreiro30 de Outubro do mesmo ano, Pereira; Vice-Presidente _ Arnal-sobre a Igreja no Mundo Contem- I do Matos Pereira; 1.° Secretário
porâneo. _ Manuel .Martins Carrusca; 2.°De Roma, durante as várias Secretário _ Manuel Francisco
sessões do Concílio, escreveu Viegas.

_____..,._ cartas pastorais aos fiéis de dio-
cese do Algarve, mais tarde co- DIRECÇÃO - Efectivos
ligidas em volume, sob o título

I Presidente - José Centeio de
«Rumo ao Concílio - Cartas de .

Sousa Martins; Secretário -,. Vir-Roma». Faro, 1966. gílio de Sousa Viegas; Tesoureiro
Quando, em 25 de Julho de - António Luís dos Ramos Jú-

1967, Paulo VI .aceitou o pedido nior; 1.° Vogal - Ulisses Viegas. de resignação do sr. D .. Ernesto de Brito; 2.° Vogal - Aurélio João

I Senna de Oliveira, o sr. D. Fran- Gomes Guerreiro.
cisco Rendeiro, Já bispo coadjutor

".
_ :...,.... _. _ d_. _" __ ', ._ I

desde 15 de Julho de 1965, pas- DIRECÇÃO -- Substitutos

,��
'

,_. _.__ _ _

sou naturalmente a bispo residen- Presidente _ Silvino Seruca
, I cial de Coimbra em 12 de Agosto Carpinteiro; Secretário - Joa-

·V e n d .e m, '_ se' I
de 1967. quim da Costa Fernandes; Tesou-

r_._____
reiro - José Luís dos Ramos;

I 1.0 Vogal - Gentil Rodrigues Se­
ruca; 2.° Vogal -:- João Cativo,

CONSELHO FISCÀL
Presidente - Rafael Martins

Barbosa; Secretário _:_ António
Laqinha dos Ramos; Relator
Américo Guerreiro Amado.

.

COMISSÃO AUXILfA�

,.

\
•

_ 'f. .�

TABELA DE CONTRIBUIÇOES MENSAIS

A DIRECÇAO

Valor da renda
(ou rendimento

colectável)

Até 200$
201$ a 400$
401$ a 600$
601$ a 800$
801$ a 1 000$

1 001$ a 1 200$
1 201$ a 1 400$
1 401$ a 1 600$
1 601$ a 1 800$
1 801$ a 2000$
2001$ a 2200$
2201$ a 2400$
2401$ a 2600$
2601$ a 2800$
2801$ a 3000$
3001$ a 3200$
3201$ a 3400$
3401$ a 3600$
3601$ a 3800$
3801$ a 4000$
4001$ a 4200$
4201$ a 4400$
4401$ a 4600$
4601$ a 4800$
4801$ a 5000$

Contribuição

1$80
3$50
5$30
7$00
8$80
10$50
12$30
14$00
15$80
17$501
19$30
21$00
22$80 -

24$50
26$30
28$00
29$80
31$50
33$30
35$00
36$80
38$50
40$30
42$00
43$80

Valor da renda

(ou rendimento
colectávei>

5001$ a 5200$
5201$ a 5400$
5401$ a 5600$
5601$ a 5800$
5801$ a 6000$
6001$ a 6200$
6201$ a 6400$
6401$ a 6600$
6601$ a 6800$
6801$ a 7000$
7001$ a 7200$
7201$ a 7400$
7401$ a 7600$
7601$ a 7800$
7801$ a 8000$
8001$ a 8200$
8201$ a 8400$
8401$ a 8600$
8601$ a 8800$
8801$ a 9000$
9001$ a 9200$
9201$ a 9400$
9401$ a 9600$
9601$ a 9800$
Mais de 9 80Ó$ ......

o Presidents
da F. N. A .. T;�"

1iágtfllJ)

sentando o Bispo do Algarve), e

ainda outras individualidades.
,O novo centro recreativo ficou
instalado no Hotel Eva e dispõe
de um excelente ginásio, sala de
convívio, biblioteca, etc. e em tudo
se nota bom gosto decorativo
aliado ao sentido funcional.
Após pormenorizada visita às

novas instalações, efectuou-se
uma sessão em que usaram dá=
palavra os srs. Aníbal da Cruz
Guerreiro (dinâmico administra­
dor da empresa), Vítor Cunha
(presidente do C. A. T.) e o pre­
sidente da F. N. A. T., dr. Parrei­
ra do Amaral.
A noite no Cinema Santo An­

tônio, efectuou-se uni Serão para
Trabalhadores, que foi apresenta­
do pelo locutor Fernando Correia.
Actuaram o Coral e a Orquestra
da F. N. A. T. sob a direcção do
maestro. Duarte Pestana e muitos

artistas, entre os quais: Manuel
Lereno, Armando Guerreiro, Tere­
za Barbieri, Gina Maria, Júlió Cé­
sar, Alice Amaro, Maria da Glória,
Gabriel Cardoso, Max, Natalina Bi­

zarro, etc ..

Antecedendo a 2.' parte deste
Serão, foram distribuidos emble­
mas de antiguidade a vários em­

'pregados da E. V. A., assim como

troféus conquistados em provas
desportivas. No acto usou da pa­
lavra o eng.o Nascimento Costa,
sócio-gerente da firma.
No decurso da sua permanên­

cia no Algarve, o sr. Bento Par­
reira do Amaral visitou ainda em­

preendimentos de carácter des­
portivo e recreativo, que a F. N.
A. T. tem em construção em Ta­
vira, Albufeira e Ferreiras.

Prédios
Por motivo de parti­

lhas, vendem-se os se­

guintes' bens imóveis:
- Um prédio de rez-

-do-chão, com frentes

para a Avenida Marçal
Pacheco 'e Largo da
Graça.
- Dois armazéns em

ruínas, situados no

Largo da Graça.
Nesta redacção se in­

forma.

Paquete Nunes
Construção Civil, Estra­

das, Água, Esgotos, Projec­
tos e Construção. Responsa­
bilidade Técnica. Direcção
de Obras
Avenida Infante de Sa­

gres, 57 - QUARTE-IRA.

2 armazéns, com 4 portas e

coni. i grande quintal, corri fren­
te para a Rua l.· de Dezembro
e as trazeiras para RUa de S. Pe­

dro, com área suficiente para se

poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.
Pode vender-se em conjunto OU

em separado.
Preço acessível por haver ur­

gência por motivo .de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, n.· 4
em Loulé ou na Travessa das AI,

caçarias. n.s 8 em Faro.

Prédio - Vende - se
Situ�do na Maritenda (Boliquei­

me), vende-se um prédio de 6 di­
visões, com 120 m2 e cisterna de
40 m3. Terreno anexo com

1400 m2. Confronta com a Estra­
da Nacional e fica próximo de
electricidade e telefone e tem vis­
ta para o mar.

Tratar com o sr. José Rodri­
gues Correia - Maritenda (Boli­
queime).

CA RI]VIBO,S
Faça as suas enco-

menda s na Gráfica

Louletana -- L O U L É.
-----

Empregada
PRECISA-SE
Nesta redacção se in­

forma.

FALECEU

D•. fl+oncisco
Rendeil·o

(Continuaçãu da t.: página)

Lourenço do Palmeiral; o impulso
dado à Acção Católica e. dum
modo geral. a sua acção apostó­
lica em peregrinações marianas
através da diocese, retiros. cur­

sos, etc ..

O Algarve. que acolheu triunfal­
mente D. Francisco, em Máio, em
dia de natureza em festa, despe­
diu-se com mâgoa, quando o 'viu
partir para Coimbra. e com a

maior consternação, em meio de
chuva torrencial, em Maio tam­
bém lhe foi dizer o último adeus
antes de baixar aó túmulo, na ci­
dade do Mondego.

FURGONETA
COMPRA-SE

ao gasolina, usada. Tra­
tar: Apartado 16 -

Loulé (Telef. 62040).

MARC�NEIRO
E CARPINTEIRO
PRECISA-SE

Tratar com José António
Coelho. Telefone 66489 -

Boliqueime.

Novidades
Literários

da Editorial Verbo
Arte Ibero-Americana, 14.0 vo­

lume da colecção Ars Mundi (Edi­
torial Verbo), apresenta-nos uma
interessante panorâmica das anti­
gas civilizações do continente
americano, e, para além das cul­
turas locais, aborda a arte colo­
nial, que é a resultante da pro­
jecção da cultura ocidental na

América e que evolui com carac­
terísticas muito próprias. São au­

tores do livro Paul-Westheim, dis­
cípulo de H. Wolfflins, e Pál Ke­
'Iemen, arqueólogo e historiador
nascido em Budapeste e profes­
sor em Norfolk Connecticut.

Na colecção História Ilustrada
da Europa, da Editorial Verbo,
saiu o 10.° volume, O Imperialis­
mo Europeu, de Heinz Gollwitzer.
O autor põe em evidência as con­

dições que tornaram possível e

imperialismo mundial e comenta
os resultados da revolução cien­
tífico-tecnológica do Séc. XIX,
bem como as relações políticas
entre as grandes potências, não
se esquecendo de focar também
os aspectos sociais e económi­
cos, as suas implicações ideológi­
cas e a sua expressão na arte.
Mantém-se o alto nível da co­

lecção Presenças (Editorial Ver­
bo), com a publicação do seu 11.°
volume,· «Os' Homens e os Livros
- Séculos XVI e XVII», de Ma­
ria de Lourdes Belchior. Trata-se
de um conjunto de 26 ensaios que
incidem sobre a época literária do
barroco' português. A autora, pro­
fessora catedrática da Faculdade
de Letras de Lisboa e um dos crí­
ticos especialistas de literatura
barroca ibérica, aponta nestes
seus ensaios muitos dos cami­
nhos que ainda falta desvendar
para ficarmos com um conheci­
mento completo sobre a nossa
literatura barroca.

Sociedade
Filarmónica

Artistas
de Minerva

José João; Justiniano Bota
Guerreiro; João Gilberto; Joaquim
Manuel Nunes.

.

*

Assinalando a comemoração do
seu 95.0 aniversário, ocorrido no

dia 21 de Maio, a Banda de Ar­
tistas de Minerva percorreu as

principais ruas da Vila em sauda­
ção às entidades oficiais e mem­

bros da Direcção.

i\jude o Artesanato!
comprando «obra de

palma» A I g a r v i 9

U,·banizacão no vila de Loulé
,

LOTEAMENTO DA EXPANSÃO SUL

Por alvará n." 1/70, emitido em 12-11-970,
pela Câmara Municipal de Loulé, foi autorizada
a construção imediata da l.a fase do loteamento

de uma propriedade .sita no prolongamento da

Avenida Marçal Pacheco, nesta vila.

Quem pretender adquirir terrenos para cons­

trução deve dirigir-se. a Maria Leal Alho - Tele­

fone 62263 - Avenida Marçal Pacheco - Loulé.
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Requiem�por Ferspe.ctiva
Vim encontrá-Ia' muito fraqui­

nha, coitada, mal se" aquentando ,

nas tibias, que, quando executa.
um leve movimento', fazem" uma>'

destas medonhas barulheiras es­

queléticas que -urn qualquer pací­
fico cidadâe ccuida logo .que ,iá es­
tá� no Outro Mundo. Um' horror;
um terror, um medo de matar ...

Perguntei-lhe, quase" calando a

minha boca ao que antes-fera um

orgão auditivo,' sínceramerue. emo­
cionado:

.

- Vélha¡,amiga;, o q4e te ,acon­
teceu? Porque estás assim tão pá­
lida e abándonadaê-
Voltou.. lentamente . a. f'a C e .

Olhou-me com os olhos mortiços
dà� jõvem- (que- contlldó- nunca

soube verdadeiramente o que é a

juventude) que sente a vida pre­
sa a um ténue fio de esperanÇa
(ou desespero?), e, nada, mais.
Dificilmente,. conseg!,Ji perceber
uns fracos sons:
_;_ Estou s6. Lamentàvelmente

s6:
Não. ti.ve, fór-ças.: pata J aj.conf,or.¡,

A� Pie" fIi;ç li", (

dOL' Poeta�
Texto. de Ambrose' Bierce,
escrifor'americano'- 1842�'
-1914 ---', (seleccionado' e
traduzido··por �José P�lIa' e
Carmo) ..

Um OblE.lcto-ia p.elà estrada real,
embrullla'do nos' seus p,ensamen­
tos';e em' pouco 'mais 'do' q\je isso,
quandó"'dé súbito"se-encontrou. às
portas de uma' ci.dade desconh'e­
cida' e-de'aspecto�sinistro; Ab' pe;
dir entrada, foi logp-;.preso'. sob" a'

suspeita- de' acreditar' em ritos e'

levado' à' presenç� dó' R'êi.
«Quem- és' tem, ,perguntou-lhe o

mal-en.carado Rei, «e'.qual é a. tUa

p rofissã o-?» .

«C1\amam - me' Olho-vê-mã'o.pi­
Iha»�' respondeu' O' OO'j�cto, com'

(Oónt£'liuaç�ifr na ·.6.···p.ágina)

tar, para lhe devolver a selvae da
vida" e,.,qlje também eu estou 'fra­
co, sem forças. As forças da so-

1it1ãe:.' Sãà" as mais difíteis, de
venceE:;porqueJnãú:·têm as forças
eara terças. outras forças. (Eis
aquí: -provado"O:Jmeu consaço).

.

SaL
Não sei agora o que hel-de fa­

ten-às mãos, vazias; depois-de ha­
ver deixado,. sobre 'a mesa, o úni­
co tónlco.rque .consequi obter na

circunstância ... Sinto-me inútil, irre­
soluto, inconsequente. e que. eu

vejo claramente que o t6nico que
debœ já não. é eficaz para des­
trair a tão g(ave. doença que ator­

menta a Perspectiva: o abandono.
Termino" deste' modo:,' Perspec­

tiva, velha moça, se morreres, se

sentires que te foge o último alen,
to, a derradeira gota :.de sangue e

sonho, lembra-te. que, lá' longe,
em Africa;· há. coraçãó jovem que·..
cbora poriL ..

�lves!l.R-ed:ot, .01 magnífico! autGL­
de�(Balllianco:de OegpS»";,«F.anga»r
«Avieiros», e deæ oetsos � tanrose­
monnmentosa.dan nossardlteratuæ,
deixeux.aindeenâo.ihâ muitocterna­
pO';l.esul'i:.mundo-:dosl.:homeas paran
ir, morar" næ etemidaden-daa tertlia�s
lá �ondeaosaserrhosc. aSLa leg riass erI
as�rnarguI18S( doe: vivos�têrm:exace,
tamente ootamanho .. do:Jnio',.e )cdo::,
silêñci:o.!1

Dado'.! q1:l�! existe, I em,� 'Loulé;.
uma .Oomissãen P·r..e.·Q.eBtrottAlves�;
Redoi¡.'.cujal:finalidade, é.-:- entr.e"
outrase··- arraniar .fundosvque.iseo­
destinamrJ' à-;:o furulaçã.e.;, em" Vila,.
Fraaca:;de,,)(¡fra, decum-museu.eom-,
o nome do escritor, bem comcsde­
uma biblioteca, estudos regionais
e .outras, iniciati.vas culturals.. Ho.
cámos. alqurnas. palavras com 0..

representenre, .aqui 'na . Vila, déssa
Comissão ... o. j<;íyem Valter . COn"
treiras., que. nos diãae: .

- Está prevista .. a, ...vinda.a Loulé
---------.

N}QY,o'S�
p u,b.1 i c:aç,p:e's:'

Sequeira Afonso

CantaL mais devaga�nbo"
canção do meu p_ensamento
_. POI'CWe1 haveisccde, ser "moinho,
Neste:tempo ·aqui sem vento".-­
Cantai mais, devag@r,inho-,
Can'ç�o

.

do rmeu ,'pensamento-.

Cantai,l antés.- em lsurdina"
minha ,canç�o sitiada,
-.·Porque ,haveis·,deAr. embaten,
em:lmUIiOS,-, de.> cal,· manchada,,- .

Cantai, amtes< em surdina.,
minha, camçijo- ¡ sitiada., .

Camtai" s6 ,COIIIG'rse"foSSe!hi
aviso "8', quem 'passa¡,ao .Iado·,.
-.,Porque:haveis de,·ser o.eeOi
deroutrOo.:canto violado -�

Camtait sÓ.-como. se,fosses:,
aviso a quem passa ao lado t

(Cantai s6l,comO;lsel.fosses�
um ·n·ovo ·,canto¡,acordado.t
CaAtai s6. comó ¡-se "fosses;,
um .. novo. canto acordado) .•

Manuell. S.équeira. Afónso

Entre:osflivrosl de autores"po¡;,-,
tugueses,. receBlIentellte" publica..
dos;!'; recomendamosl adeitula"dos,..
segj)lintes:,:
«Âs TOl1ues:; Milea:á�jas))"¡'- Ur.,-,

bano Tavar.esRG'clrig'.l:Ies:t�.
«O Reino Circulam - Mário

Braga.
«Mem6ria� Destruída» - Rogé­

rio de Freitas:
«Poesia" IV» - José Gomes

Ferreira.
«Memórias de - um,. Resistente»

- AlexandrooCa.brral;: ..

«Pensar Pí'-lltril9II1 ;Hojç}),,,.- João
Martins Pér.eirar"

«Ensino:'l..: Arimári.o,; el< Ide01ogia»
- Maria!fdé�Fâi.itilla�B!�al/

..

TambéinMaEâii1ioT>a!\ EWlopa;Amé·
rica iniciGui.'.a,.i pl:lbHt:a���, dé uma

nova coleeção::-dà"LilÍres,.dé Bolso
(15$00 cad,lr volúme») Foram as

seguintes as"'__OI,j'r;as' já.; publicadas:
N.o 1 - «E$teims» - Soeiro

Pereira Gomes.
N.o 2...- «O Músico, Cegp» -

Vlãdimir'.o�Vo.rolénvo.
N.O 3 ..:... «Frei Luís de Sousa»,

- Almeida Garrett.
N.o 4 - A oeste Nada,de�N{)­

vo» - Erich Maria Remarque,
N.o; 5 .. (A·.sair) «A. MJssão»,,­

Ferreira .de. ·Càstro.

S.Ó� a .mecanizaç�o pode tornar- rentáveis... as

suas' ter:r.as" e;- por isso" deve modernizar os - seus

prooo'Ssos� dff" cultnra�

Ac.ompanhe.! OJ p:r.;6g�J:eSS(;r- adquil'lbtdo J motol'les'
para .rega.•ou . .indbstriais, a elé.c.triciditde., ,a�gasoil:'
ou 'a petrólêo:

Str,tem' problemas" de' extracçj.o'ou' transporte'
de�ágU3r, oonsultc:Ja ,£irma V-.� J.os.é�de.. Sousa,.B�5
d:r.o..-· Av•..José ..da..,C.osta Mealha,.m'!"21,- ·�tef�·
';21)29', - EOULÊ:
.....,,__....._......_-------------------= ..

AGÊNCIA PEN:lNrSL.J:LAR

MANUEL, ARCHANJO' ViI ,EGAS ,

AGENTE"DE TODAS' AS,aOMPANHIAS
AéREAS E MARfTIMAS

_. 1
_,

da..Exposiçêc .Jtínerante .. da .. Obra,
de � Alves., Hado], no �verão», tamo.
bém nessa data seOOt. representa ...

da." no Atlético,» a _ peça, «María
Emllia»; do escritor." pelo, G.r:upo.
decTeatno.cdo .. Círculo, Culrural do.
Alga-Lve.... Entretanto, , vamos.., coo­

seguindo, obter, aI9pns,_ fundes,
qua.é .. o.. nosso ..trabalho de.saqora ...

Desejod aproveltar., a.. oportemdadé.
para., informar os· leitores. da.
PEHSPECTIVA que, se dssejanem.,
semaccionisras .da••Cooperatíva Li-.­
vreirau Alves -. Redol.. podem.. entrar.
em" contacte .. comig9r na, Rua do,
Tribunal. , Tomando-se., accionistaa.
(cem' escudos.apenas) os.Jeitores..:
poderão .• obten-qrandés descontos"
em.Jivros, .revistasc.ete: ...
Agradeciamos. a.,Valter.J Coatæi-,

ras�;q�andQ."cbeg9u junto. de, nós.,
um.,oU1rCi>.:,jQyem; o,Reinaldo •• CÕr.�
reia .• 'p,erg!,Jntamos:,:
-, Q,l,Iec·si9n;fJca .. p.ara rt.o.norne,

de-Alvas ,Redol e"qu.e.•.Obtaa. des,
te escritor,. j�._, lest.e,?
_o e . um" escritor, neo�,reé\lista,

cuj�s� obras' estão�' enraizadas. nos

preblemas,.do, povo, ,que procurou
trazer para os,seus"livros·,o. quoti�,
diano" os.JsGnh.os, e.as,mágoas.,dos
que,¡tr,abalham .. por.·um .mundo, meo,
Ihoc.- At-é, hQje li deste. escritor..
«Barranco de Cegos»,.. «Muro�

(Cõntlnuaçãb; na;". 6�. •p'âgbi:a-) .

.......".���....,.......

s, b In• !.

r- .
•. ( .i,.,.! " Ú •,O, J�e" eal O

«0 Teatro é urn(' graAde-',meio
de·' civilizaç?o;. mas� não pr-osp'era

.
onde' a' nãb-' há! .. » ,

A�meida. Garrett

�'

«O., Portug-\-lês.. não'. tem g�nio.
dramático; . nUDca· •. O teve·" mesmo,
entre as'tpassadas;g:eraçges. literá�
rias,;.hoje. clássicas».

EÇa' 'de'· Queirós \

*

«Pôt' O' prob�ema' de teat rill' na-

ciónaPél·nadá>rnenos ql!l6i pêrr.··to",
do o problema'· daI estru1;lilra' da
soci'édàdé' pertugl;l_6Sa»',',

AAt6ni�1 José<.. S.arah/8"

«o Teat[o, não é � ap'enas� literae

tura, mas..,.literatura em· acç�õ, a.

quens6.\a re[llresen!aç�ii,coi1.f.ere .. a •

dimensão exacta e verdadelr.a»,

Lui! 'Fi'àncisco Réb'ellcY..

., ••• _ I'I.M � ...... _
-------H

AGENTE.OHCIA<L DA,

,Cp

.--------.

A, M�IQlf¡ liAi

EST�A�

ró (I

(

i

S'E" f,{€ORDO,.
.
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alO" aplicær-� os seus.· capitais.
em Ji eIMENTA, SARL.

na Amadóra,.; Paw de Arcos

e,� aa·siCais· com 6sp;1ê.nd.ii1.à..

'Vwta.: de m.ar

Consulte: J. PIMENTA, SAKL

LISBO:A.:,: ,.¡praçru,Marqu,êswe Pombal, 15;' 1.0
- Telefs.' 458'43/47848

QUELUZ: Rua P. MariáJ' I, 30 - Telefo­

nes.··952021/.22·

PaÇ():..de�Ar:cos,: Bl'¿ Com. Joaquim Matias
- Tel�f .. 243311

Reboleira. _.A.ma.QoTa;: Telef. 933670
Cascais - Conj� Türistico da Pamp�JJleira

- Te.lef. 28-8988

BRAGA·:· A-Vy Mareehal �Gomes da Costa,
n.O 590, 3.°, Dt.o

CQIMBRN". Aven. FernãO de Magalhães,
470, U� Sa.1a 1

CASTELO: BRANCO: Pr. do Rei D. José

(:com entrada pela R. da. Rig�eh:a).
Tele!. 1004

LUANDA: Henrique L" CáStendo, Apar­
tado 1224

P:'(j)�I"��, . .. e. o I S !

compre'A' também prop'r-ieda-des"
e o seu capital valorizar-se-á

ao mesmo_ tempo que Uie pro,:,·

porciona um óptimo rendimento

ANB:kR-ES K.

APARTAMENTOS MOBILADOS

D E S D E 1'.4 O GO N'T'OlS

Persp,ectiva .. tem. feito apelos;'
tem. pedido colaboraçâó.. Poucas .

têm- sido as respostas" a esses­

chamamentos. Põrém,l de. quando"
em. quando, uma'; voz, arnlqa.. diz:
presente! Foi. o., que., econteceu;
agora com a Natércia Sêqueir'a,
que é aluna do 4.° ano da Escola­
Comercial de Loulé� e tem apenas
14 anos de idade.
Uma voz+nova é' sempre uma

voe-a-acarinaar;. sobretuuoeseoessa«
vozrrevelan (Gomo é,,> sernndúvldac
o caso). potenciafidades -avdesens
volvar, uma sensibilidade poética
que- muitos- adultos' invejariam'
possuir,' atributos- que, desculpam I

certas inqenuidades: ínerenres- à,
poucas idade, certas. insuficiências
compreensíveis. Obriqado, Natér­
cia. E' continua, pois' estes dois
textos que hoje pubticarnos são
uma. flon que- merece desabrochar
ao. clare, Sol do. nosso, tempo.·..

C.H UN Pn

O menino chorava .na rua deserta
Enquanto a chuva caía lentamente
Pesadamente, .. ,

E à ,água,·vinham ,jlmtar-se' as,,Iá,.,.
Daquele menino pobre, [grimas
Sem casa, .sem .leite; ..
E a .. chuva continuava caindo
Sem se importan
Que. houvesse '. um menino, pobr-e
QLle"chorava na rua ,deserta ...

S,O N,H O

murava canções, del amer ao en­
tardecer...

Não!' Ela" via-se linda, coberta
de' ouro; passeando num jardim
com um lago de águas·' perfuma­
das, onde vogam nenúfares e na­

dam belos cisnes brancos como
a nevel- F O' pai, já' não- era o -an­
tíqe.ipai-deemãos. rugosas.;déNan'�.
to, 1cavaEernl'nm châocâtido 'e, seco:
alqurna: côdea. peraoccmer, Estavar
agora sentado numa cadeira, com
os olhos semi-cerrados, sequirido'
os. movimentos. da �. sua cempa­
nheira-vadoradaa, ql!!e,� meiqamenter­
embalavanes seus braços. o I.filho;.
mais novo; que. mais-. parecía, de,
tão rosado; uma gotinha -dé mell;'...

E' Julieta acordou... A·mãe cha­
rnava-a-da cozinhas com' voz, bran-.
da, para quer.a-fosse .ajudar, En"
tão é' que ela reparou que não se,
encontrava no jardim- com' um la­
go de águas perfumadas; onde 'vo ..

gam nenúfares e nadam belos cis­
nes brancos como a n.eve!
Tudo .era.urn-sonhc.c. E ela ''COA­

tinuava, a seu a', menina pebre e·

triste-, ql¡e murmura Canl1ges de,
amor ao entardecér...

NATÉBCJA, SE.QIJEUllA
--------_ ...

DE VIAGENS E TUR1SMQ�
FUNDADA; EM'.o192S

�I;

VIA' AÉR-£'" • MARiTIMA, •. TERIR'ESTRES�

* PASSAGENS PARA_TODDS;OS,PAlsES POR V�A dRU,
* PASSAGENS ,DhVAPOR PARA'LTODOS WPAI5ES�
* BILHETESoDrCOMBDIO ,PARA- O·<PAís E, ESTR'ANGfltO'

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS-
* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM"MOTORISTA

* EXCURSOES NO PAis E AO' ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE.:.PASSA.GEIROS E BAGAGENS'

.

*- LEGALlIAÇAo,.DE .DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARfS'

* S�RVIÇO DE CARGAfMARITIMA. E AÉREA!

SEMPRE A PREÇOS OFlel.AIS

R. CONSELHEIRO BIVAR, S8·TELEF. 22908·TELEG.: "ARCHANJO"-FARO
FILIAL-PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26-TEHF. 3TSí-L0ll1�
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L

J.ulieta sonhava!;( Nãõ� erae! mais,
a menina PQb�e"e ttis.te·.,ql;1e mur", 1"

A levezinha.bofetada de ar, que
------- -; senti'. no:' rosto, fez-me.; sam'orear

O_esta
realidade�;estou;,de·. nli)V!i)� na,!'

: C_W mO:C o�e s-·, 1 grande" metrépole . aq.l,Ii"" onde.' os"

t",.. meus passos são mais' a verdade

I
de haver terra, aqui, onde os meus'

Cada qual tem olhos viram as éoisas primeiras,
a sCla ocupação· onde� vivi ,as� alegrias. e os_ desâ-

nimos da minha condição... Aqui
Uns

I estou de novo .a2resPirar O· Sol!
ocupam-,se' apenas
em ganhar o pão

, Esperavas por mim. Tu, minha
para dar aos filhost'> ¡

Primavera de flores deste tempo.Outros
esperavas por mim. De papoilasque' não gostam da· sarilhos,
era. a tua boca: beijei-a; De relva.

ocupam as cadeiras�
era; a camisola que te cobria ó"

e . gastam os fumdilhos. colo: abracei-a. Esperavas porOutros
.

mim, Tu, minha Primavera. de C¡¡.,_aiñda rícilis� e ,promessas�' estação fútu�têm' a .. ocupação ra do meu calendário incerto, tud&·dar ta eSIJ'lolihha
meu" amOII.e 'min.lila' esperança¡,. d.e(a sua salvaçã.o) paZl",esperavas" p,or..mim, ,'sor.tindoi,ao magro pedinte b'

na etema forma' de braç9s. a ertos)' ..

de� um .. tostão" 3
Cá; no momento;. é a inacção;

lá,· nili' miñut.a;, é�a metralha, O' fêr....
'

ro:.. cortante<-.. Oá;,: naa hOFal. él. a!
par.ede¡,nua, a••bi.ca, o ,livro,_ ,o_.coppi
de_ág.l¡la;. lá, no. seguodo",é a. bala ..

a féridà'aberta, a soluç?ó adiadá...
MANUEL

(Eriq�an:to. 0\, ppeta
faz· poemas.
de indigpaçá.õ
Alguém pontapeia
o fecinho,de. um ,cão}

S, A,

Um produto da rede distribuidora PROI..AR
DEPOSITOS - FARO - Telef. 23669 - TAvrnA -�Telef.
264 - LAGOS - ·Telef. 287 - PORTIMAO - Telef. 148
- ALMANCIL - 'relef. 34 - MESSINES - Telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos. TEóFILO FONTAlNHAS NETO
- Com. e Ind., S. A. R. L.

Telex 01433_- T.eleg_ TEOF.- Telef. 8,e 89.- Caixa.Postai 1
S. B. DE MESSINES - PORTUG.A!L

Terreno - Compra-se
(ARREDORES DE LOULÉ - ALMANCIL)

Pretende-se comprar terreno até 10$00 m2, que se situe'
nas proximidades de- Loulé, Almancil-Poço ou Almancil-Gare.

Os interessados' devem enviar informaçpes do local. do

terreno e comunicação de estradas alcatroadas e se estã den­
tro de autorizaç.�o para construir casas para turistas.

Tratar com Brito Manuel - 1, Rue Ernest Renan St.

Ouerr (93)' - FRANCE



4 A VOZ DE LOULÉ

ñecretoria Notarial de Lou­
lé - 1.0 Cartório - N0-
tário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira
·da Silva.

Certifico, para efeitos d.e
publicação, que por escri­

tura de ontem, lavrada de
fls. 24, v.o a 26, v.o do livro
n, ° A-51, de notas para es­

eríturas diversas, do Cartó­
do 'acima referido, foi cons­
títuída entre José Guerreiro
Martins e Graziela Dionísio
Bota Guerreiro, uma socíe­
dade comercial por quotas
de responsabilídade limita­
da, nos termos dos artigos
seguintes:

1.°

A sociedade adopta a fir­
ma «José Guerreiro Mar­
tins, Ld.s», vai ter a sua

seds na povoação e fregue­
sia de Quarteira, concelho
de Loulé, provísôriamente
nesta vila, na Rua Serpa
Pinto, n." 35, 1.°, podendo
lnstalar e manter as sucur­

sais que entender.

2.°

A sua duração é por tem­

po indeterminado e o seu

Inicio conta-se a partir de

hoje. -

3.°

O seu objecto social é a

----

t
Agradecimento
Maria.Rita Farrajota
Maria Martins Farrajota,

Vitória Guerreiro Farrajo­
ta, Joaquim Bernardo, ne­

tos e demais família, vêm
por este .meío testemunhar
a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar à úl­
tima moradaa sua saudosa
€'xtinta e às que, por qual­
quer forma, manifestaram
sentimentos de pesar. Para
todos os nossos agradeci­
mentos mais sinceros.

compra, venda e urbaniza­
",ão de propriedades, a cons­

trução de casas para venda
ou qualquer outro ramo de
comércio ou indústria, que
resolvam explorar e que seja
legal.

.

4.°

O capital social é de

800000$00, integralmente
realizado em dinheiro, já.
entrado na Caixa Social e

corresponde à soma das

quotas dos sócios, que são
as seguintes:

.

- uma de 760 000$00,
pertencente ao sócio José
Guerreiro Martins; e
- outra de 40 COO$OO,

pertencente à sócia Grazíe­
ia Dionísio Bota Guerreiro,

5.°

1. A gerência da socíe­
dade, dispensada de caução,
será exercida por ambos os

sócios, que desde já ficam
nomeados gerentes.

2� Para obrigar vàlida­
mente a sociedade é porém
necessária e suficiente a as­

sinatura do sócio JOElé Guer­
reiro Martins, podendo, no

entanto, os actos de mero

expediente ser assinandos
por qualquer doa gerentes.

3. A socíedade não po­
derá ser obrigada em fian­

ças, abonações, letras de fa­
vor 'e outros actos e contra­
tos estranhos aos negócios
sociais.

6.°

As assembleias gerais se­

rão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas
aos sócios com a antecedên­
cia de 8 dias, pelo menos,
desde que a lei não exija
outras formalidades.

'

Está conforme ao origi­
nal, não havendo na parte
omitida da referida escri­
tura, nada em contrário ou.

além do que se certíñea,

Secretaria Notarial de
Loulé, 28 de Maio de 1971.

o 2.° Ajudante

Fernanda Fontes Santana

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

Agente em Loulé:

MOTOLUX

AS

TOR�NI
.AIS

(Oontinuação da 1.' página)
um importante passo na expan­
são telefónica da nossa província
e é uma valiosa mola impulsiona­
dora dum progresso que há muito
se' impõe como necessidade im­

periosa e in,adiável.
Do mérito da obra e da com­

plexidade mecânica que forma um

todo duma espantosa «máquina»
que proficientemente estabelece
ligações telefónicas ao simples
premir dum botão, foram testemu­
nhas vários representantes da im­
prensa regional que,' por amável
convite da Administração' dos
Correios e Telecomunicações, fi­
zeram uma visita pré-inaugural da
nova central telefónica. Acompa­
nharam-nos nessa visita e forne­
ceram informações acerca do fun­
cionamento o sr. Director dos
Serviços de Telecomunicações sr.

Eng.o Mário Silva; os Chefes de
Divisão srs. Engenheiros Cruz Fi­
lipe, Cunha' Serra e Hilário Cruz;
o Chefe da Contabilidade sr. Amo­
rim Ferreira; e o sr. Florentino Pe­
reira, das Relações Públicas. De
Faro, estiveram presentes os srs.

Engenheiros Claudino Leitão, Che­
fe da Circunscrição de Telecomu­
nicações e Luís Marreiros, Chefe
dos Serviços Técnicos.'
Com a entrada em serviço da

�

nova estação, ficaram com tele­
fones automáticos as sequintes
localidades:

.

Portimão, Lagos, Lagoa, Silves,
Vila do Bispo, Sagres, Budens,
Bensafrim, Mexilhoeira Grande,
Carvoeiro, Armação de Pera, Guia,
Messines, S. Marcos da Serra.
As restantes localidades do re­

ferido grupo de redes serão auto­
matizadas a seguir.

Em Faro, o serviço telefónico
foi automatizado, em 1965 e de­
pois progressivamente estendido
às restantes localidades do mes­

mo grupo de redes.
O crescimento do número de

telefones no Algarve, nos últimos
20 anos fez-se em ritmo sempre
crescente: em 1950 �·3 050; em

1960 - 6990; em 1970 - 16583.
O -qrupo de redes de Portimão

tem hoje 4000 assinantes, com

5 700 telefones.
A Central de Portimão tem ca­

pacidade para 3000 assinantes e

a de Lagos para 1 200.
Está projectado e encomenda­

do um cabo telefónico coaxial de

grande capacidade, entre Faro e

Portimão, servindo localidades do -

percurso e estendendo-se a La­
gos, constituindo infra-estruturas
que permitirão corresponder ao

elevado crescimento do tráfego
previsto.
Os novos equipamentos telefó­

nicos instalados no grupo de re­

des de Portimão custaram 72600
contos e permitem satisfazer, pa­
ra breve, todos os pedidos em

atraso. Quer para um futuro pró"
ximo ou longínquo, estão previs­
tas maiores amplitudes de instala­
ções.

*

Para melhor elucidação do pú­
blico, convém esclarecer que é
no seu movimento regressivo que
o marcador determina o número
pedido e por isso o assinante nun­

ca deve auxiliar ou reter o mar­

cador no movimento de precisão.
Qualquer pequeno erro no movi­
mento normal do marcador é bas­
tante para que responda um nú­
mero não desejado.

Para claro esclarecimento dos·

que assistiram à pré-inaugUração
desta moderna estação, foram

Terreno para construção
na Campina de Cima - Loulé.
Com água e luz; junte à

E.N ..

Tratar com M. Brito da
Mana - Telef. 62118
LOULli':.

o SEU LAII
CO.PORTAvEL'

feitas várias experiências compro­
vativas da eficiência e precisão
duma aparelhagem tão complexa
que inspira a maior confiança
quanto a eficácia de serviço e de
impulsos marcados por .cada frac­
ção de 7 segundos.

Nas amplas instalações estão
incluídos um motor para forneci­
mento imediato de energia em

caso de faltas de luz e rectifica­
dores para transformação da ener­

gia de 220 w em alta tensão para
50 w contínua. Tem ainda mode­
lares instalações para as funcio­
nárias que ali prestam serviço e

contactam pessoalmente com o

público para lhe prestar informa­

ções. Para esse efeito tiveram
antes um curso de especlalização
em Lisboa durante algumas se-

IVOCHIC
V

Õ
C

H
I

C

Mobilando .. O a gostoseu

manas.

*

Seguiu-se um almoço no Hotel
Algarve, o qual serviu de pretexto I

para se dizer algo acerca do im­

portante acontecimento. O sr. Eng.
Henrique Pereira usou da palavra
para saudar o Secretário de Esta:
do das Comunicações e Transpor­
tes e as outras autoridades pre­
sentes e sublinhou a importância
e o alcance'da obra inaugurada.

O sr. Eng.o Oliveira Martins sa­

lientou- a actuação que o Governo
tem manifestado em relação aos

problemas que afectam o desen-
.

volvimento do turismo algarvio e

enalteceu o zelo dos C. T. T. na

realização do importante melho­
ramento e noutros a inaugurar,
cómo complemento da rede tele­
fónica automática. do País.

FARO

Teresa de Jesus
Mestre
Sua família,' profunda­

mente reconhecida a todas
as pessoas que acompanha­
ram a evolução da doença
da saudosa- extinta e que
tanto se interessaram pelo
estado de saúde, durante os

críticos dias que antecede­
ram a sua morte, vem por
este meio testemunhar a

sua gratidão por essas pro­
vas de amizade, e bem as­

sim a quantos a acompa­
nharam à sua última mora­

rada ou que de qualquer ou­
tro modo manifestaram o

seu pesar.

Telef. 62400

CHICO ZÉ e

Part'wipam, ao Ex.mo Público (I. inau-

guração do seu novo estabelecimento de:

LOUÇAS, VIDROS, PORCELANAS,
INOX, ARTIGOS REGIONAIS,
ESMALTES, PLÁSTICOS

situado na

Av. José da Costa Mealha, 10 - A

(junto ao Café Barreiros)

otuie aguardam a visita de todos os seus

clientes e amigos.

*

IVONE

Grande varíedade de artigos para brindes
e para uso doméstico

Agentes e distribuidores do vibra­
dor electrónico

(OonnIJua{:M da i» página J

já foi chamada e com largueza
de justificação para o título.
Ambas estas inibições de vir a

público defender um tal empreen­
dimento se basearam em proble­
mas de ordem moral e talvez
mesmo sociológica, pois que uma

parte do barlavento da Província
jogava todas as suas influências
e atenções para o trajecto São
Bartolomeu de Messines, São
Marcos da Serra, Santana da Ser­
ra, Ourique, Messejana e Alvala­
de e justo era que se não comba­
tesse esta aspiração que, para
eles, encurta o trajecto para Lis­

boa, embora quer Portimão atra­

vés da estrada Monchique - Sa­
bola, quer Lagos através da es­

trada Aljezur - Odemira já dispu­
sessem de saídas que, embora
com bastas curvas ainda lhes dão
ligação com Lisboa, em melhores
condições do que do Centro do
Algarve.
A outra inibição que me pren­

dia era a de que fazendo a defe­
sa e a propaganda de uma estra­
da que corria quase todo o seu

".-------

MELHORES MOBfLIAS - oos melhores preços
M O B r LI A S 80 A S - a preços acessíveis

Tudo o que precisa para embelezar o seu lar,
encontrará no variadíssimo «stock.
dos SALÕES DE EXPOSIÇÃO da

Casa Simão (A Mobiladora)

Assinalando o 2.° mês do
falecimento será celebrada
Missa pelo seu eterno des­
canso no dia 10 de Junho,
pelas 11 h 30 na Igreja
da Misericórdia.
Antecipadamente se agra­

dece a todas as pessoas que
se dignem assistir ao pie­
doso acto.

SE TEM
QUALQUER PROBLEMA
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte connosco.

Podemos ajudá-lo.

Melhore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à
Gráfica Louletana
Telefone 62536 - LOULÉ.

-------...,.--

Um carro marca «Opel»
em bom estado.

Tratar com Joaquim Men-
des Pinto Goncinha
Loulé.

«A VOZ DE· LOUL.l!l�

N.o 4,67 - 1-6-71

Tribunal' Judicial
da Comarca de Loulé

.A N {J N e I o

1.," Publicação
Pelo Juizo de Direito da

comarca de Loulé, nos au­

tos de acção com processo
sumário com o n.s 36/71,
pendente na 1.· secção, em

que são Autores Manuel
Contreíras Apolónia, soltei­
ro, maior, proprietário, resi­
dente no sítio das Pereiras,
freguesia de Almancil, con­

telho de Loulé e outros e

réus INCERTOS e outros,
cão citados aqueles incertos
para contestarem, queren­
do, no prazo de 10 dias que
começa a correr depois de
finda a dilação de 30 dias,
tontada da data da publica­
ção pela 2.a vez, deste anún­

do, sob pena de condenação
DO pedido, que consiste na

declaração como não exis­
tente qualquer servidão ou

direito de passagem dos réus
sobre o prédio dos autores,
prédio esse ídentíñcado no
n. ° 1 da petição inicial e na
condenação dos mesmos a

ubsterem-se de passar sobre
v prédio dos aludidos auto­
res, como tudo melhor cons­

ta do duplicado da dita pe­
tição que se encontra na

secção à dísposíção dos ci­
tados.

Loulé 24 de Maio de 1971

o Juiz de Direito,

(a) António Cesar M(l/f'ques
o Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo

o que serál

na Praça do República, S
e nas suas FILIAIS na'

Av. Marçal Pacheco, 31t e 1t9- 51 - LOULÉ - Telet. 62 110

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS

A maioria está de acordo!

COUSSIN
ELECTRONIC

!lrancisco José Andrade de BOi'.I.8a

.;¡faria Ivone M. Oorreia dI.. Sousa

percurso no concelho de Loulé,
me viessem a destruir a sinceri­
dade da argumentação e a poten­
cialidade dos elementos que mi­
litam a favor da variante propos­
ta, com o apodo de ser um so­

nho de um louletano bairrista e

continuar a querer para o meu

concelho fazer convergir todos os

benefícios.
Mas a primeira inibição está

totalmente desfeita com a adjudi­
cação do troço da 6. N. 264 en- .

tre São Marcos da Serra, já con­
sumada e cujas obras devem ser,
se o não estão já, em começo é
certamente já não são influencia­
das por tudo o que se disser em

relação à variante da E. N. n.O 2.
Esclarecida e afastada esta ini­

bição fica apenas de pé a segunda
e dela tenho procurado sair com

a demonstração cla-ra e insofismá­
vel de que desde Albufeira até
Vila Real de Santo António, isto
é todo o centro e Sotavento da
província viriam a beneficiar da
variante à E. N. 2.

E não haveria qualquer prejuízo
para a economia dos concelhos
através dos quais se tivesse que
fazer o acesso, na zona algarvia,
visto que até S. Brás de Alportel
seria O preferido para a ligação
de Faro, Olhão, Tavira ou Vila
Real com Salir, de onde a estrada
sairia a cortar a serra do Caldei­
rão.
Faro, que represents o Centro

do Algarve a Polis da Província,
com o seu aeroporto, o seu já
hoje importante movimento urba­
no e cosmopolita, a sua rede ho­
teleira e o desenvolvimento co­

merciai, cultural e digamos as
suas estruturas sociais e politicas,
não pode ficar à mercê de uma

esttadínha que lhe fica a cerca de
50 quilómetros.
Não se trata pois de um melho­

ramento que venha enriquecer
apenas o Concelho de Loulé, mas

que, em escala mais elevada, con­
tribuirá decisivamente para a pro­
moção turística do Algarve e, de
certo modo, para a dispersão por
outros pontos do País da corrente

turística que continua a afluir ao

Algarve pelo aeroporto - cujo
movimento é já notável - e pela
fronteira terrestre logo que a Pon­
te sobre o Guadiana seja um fac­
to, não falando no Porto de re­
creio de Vilamoura, cuja constru­

ção se está processando em bom
ritmo.

R. P.

Operação S r Q p
EM LOULÉ

No decurso de uma ríscaíí­
zação 00 Trânsito que 8. P. S.
P. efectuou e se estendeu a toda:
a provincia, fora os seguintes 08

números verificados no pesto
de Loulé:
Veículos fiscalizados:
Automóveis - 38; Não auto­

móveis - 39.

Autuações:
Falta de apresentação do li­

vrete - 2; Escape liVle-I;
Falta de .buz - 1.

Acordeonista
Para contrato por um

ano, precisa-se.
Tratar com Algarvesol -

Quarteira.
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í
SIEMENS

AGORA TAMBEM NO ALGARVE

Paro
Largo de S. Pedro,26
Tel. 2 5337

s

"QUARTEIRA -MAR,
Empreendimentos

Secretoria Notarial de Loulé
- J.O Cartório - Notá­
rio: Licenciado Nwno An­
tónio da Rosa Pereira da
Silva

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escri­
tura de ontem, lavrada de
fIs. 13, v." a 14, v» do livro
n.: B - 51, de notas para es­

crituras diversas. do Cartó­
ric acima referido, fo; cons­
tituída entre Carlos Felízar­
do Viegas e Domingo j Cha­
gas, uma sociedade comer­

cial por quotas de respon­
sabilidade limitada, n s ter­
mos constantes dos artigos
seguintes:

1.°

A sociedade adopta a de­
nominação de «Quarteira­
-Mar, Empreendimentos Tu­
rísticos, Ld.s», tem a sua

sede no Largo do Mercad'),
da povoação e freguesia de
Quarteira, concelho de Lou­
lé e durará por tempo inde­
terminado, a partir de hoje.

2.°

O seu único objectívoê a

exploração da indústria de
aluguer de embarcações pa­
ra recreio, com e sem tripu­
lação, OU actividades simila­
res, na área da praía de
Quarteira.

3.°
.

O capital social é de
200000$00, integralmente
realizado e dinheiro. já en­

trado na Caixa Social 'e

corresponde à soma das quo­
tas dos sócios, de 100 000$,
cada uma.

4.'"

Os suprimentos de que a

Caixa Social necessitar, de­
verão ser feitos pelos sócios,
nas condições que acorda­
rem 'em Assembleia Geral.

A cessão de quotas a es­

tranhos fica dependents do
consentímento da sociedade,

Turís.ticos, Lda.
"

VENOE�SE

Respiração
Artificial

Existem diversos tipos de aci­
dentes em que a vítima está su­

jeita a perder a respiração, como

pode acontecer com os afoqados,
pessoas atingidas por descarga
eléctrica, envenenadas por gases
ou tóxicos, engasgadas com ob­
jectos ou alimentos, etc.
Nestes casos, é necessário apli­

car a respiração artificial imedia­
tamente, para salvar a vítima.

Há vários métodos de aplica­
ção da respiração artificial, sendo
considerado o método boca a ba­
sa como o mais eficiente; razão
pela qual deve ser o preferido.
Não deverá ser usado, entretanto,
quando a vítima apresentar feri­
mentos graves na boca ou nariz,
ou quando asfixiada por gases
muito tóxicos. Nestes casos po­
de-se aplicar o método Holger
Nielsen que, por sua vez, é con­
traindicado nos casos em que ha­
ja fractura de braços ou costelas.

Em todos os casos de aplica­
ção da respiração artifical devem
"ser fomados os seguintes cuida­
dos:

1 - Aplique a respiração arti­
ficiai imediatamente. Não remova

a vítima a não ser que o local seja
inseguro. Qualquer perda de tem­
po pode ser fatal.

2 - Retire dentaduras, fumo,
comida, lama e outros corpos es­

tranhos da boca e garganta do
acidentado. Puxe a língua da ví­
tima para impedir qué bloqueis as

vias respiratórias.
3 - Execute as manobras com

regularidade e dentro do ritmo in­
dicado.
4 - Aplique a respiração arti­

ficiai ininterruptamente até que a

vítima volte a respirar por si pró­
pria ou seja verificada a sua mor­

te.

S - Havendo imperiosa neces­
sídade de remover o acidentado,
não intertompa a respiração arti­
ficiai, a qual deve continuar du­
rante todo o trajecto.

6 - Depois da sua recupera­
ção a vítima deve ser mantida em

repouso.
7 - Afrouxe a roupa e mante­

nha a vítima aquecida.
8 - Não lhe dê líquidos a be­

ber até ter a certeza de que ela
está completamente consciente.
9 - Providencie cuidados mé­

dicos para o acidentado.

Aldeios do nosso Terro

São Faustino
(Gontinuação da 1.· págifloL)

salpína. Ele,s proressaram o cris­
tianismo.
No seu tempo, cerca do ano

104, os exércitos de Roma do­
minavam grande parte da Euro­
pa, e, como adversários que eram
dos cristãos, por várias veees
lhes moveram perseguições, pro­
curando extermínã-Ios.
Depois da morte do Imperador

Domícíano, a Igreja viveu mo­
mentos de paz durante o reinado
de Nerva, o qual soube conciliar
duas coisas, outrora incompatí­
veis: o poder de um só e a li­
berdade de todas as pessoas de
bem. Mas Nerva., em virtude da
sua idade, 70 'anos, sentiu-se
fraco para governar sózínho o

império, o que o levou a adop­
tar Trajano e a nomeá-lo seu

sucessor.
Trajano, segundo referem os

seus biógrafos, era um bom ge­
neral, hábil político, filósofo
e grande imperador, todavia,
não isento de defeitos. Entrega­
va-se aos -maíores excessos de
devassidão. Contava-se entre as
suas perversas inclinações o seu
6<l10 aos cristãos, cuja vida pura
e santa que praticavam era uma

manifesta rondenação à sua li­
bertínagem, Por seu turr.o, Tra­
pano cria agradar aos pagãos,
que, vendo aumentar em núme­
ro os seguidores das doutrinas
de Cristo, lheextgíam o seu ex­
termínio.
Assim move uma ampla per­

seguição aos cristãos da Galia
e do império, na qual pereceram
S. Crescente, primeiro bispo de
Viena, S. Zacarias, S6¡U sucessor

e Santo Inácio, bispo de Anta­
quia.
As prisões encheram-se. En­

tre os cativos encontravam-se
Faustino e Jovita, os quais, não
encobrindo a Sila religião, a ma­
nifestaram em todas as' oca­
stões dando motivo a que os
seus algozes os sujeitasse aos
mais 'atrozes martírios. Assim,
depois de encarcerados, foram
deitados às feras. Como tives­
sem resistido, torturaram-nos
pelo fogo, de que saíram incó­
lumes.
Então os soldados de Trajano

ljgaram-nos com cadeias de fer­
ro e levaram-nos para Milão e
mais tarde Roma, onde, de no­

vo, foram vitimas de torturas.
A fé que animava os dois ir­
mãos era mais forte qu 3 a bar­
barídade dos seus carrascos o

qUe lhes consentíu saíram mais
uma vez com vida das provações
a que foram sujeitos.
Transferiram-nos então para

Nápoles, onde, depois de os li­
garem de pés e mãos, os lan­
çaram ao mar Tirreno. Da si­
tuação dificil conseguiram ain­
da salvar-se, diz-se, por inter­
venção de força Divina.
A constâncía na Fé, que os

dois irmãos evtdencíaram, deu
azo a que m,uito dos que assis­
tiram, ou tiveram conhecimento
dos martírios a que resitíram,
se convertessem ao cristianismo.
A fama de Santidade de Faus-

.

tino e Jovita passou rronteíras,
chegando a Portugal, onde o
culto a são Faustino ainda sub­
síste, transmitido por sucessivas
gerações, desde os tempos em

que os romanos ocuparam a IPe­
nínsula.
O povo é cioso da sua íé e das

suas crenças, guarda-as com re­

colhido respeito. E1>e é Q guar­
dião das tradições Foi por sua

vontade que se ergueu, neste re­

canto do concelho, a pequena er-

mida em louvor do mártir e, con­
servando-sa um culto secular.
Procurámos determinar, com

precisão, a época em que foi
edificado o pequeno templo, pa­
ra o efeito recorremos à sem­

pre pronta colaboração do príor
de Boliqueime, p.e Sebas:'ião Vie­
gas Costa, que não se p npou a

trabalhos para conseguir obter
a informação.
Aqui fazemos um pequeno pa­

rêntesis, para que o leitor se

e¡perceba onde admitimos poder
encontrar a chave do enigma.
Numa das vezes em que es­

tivemos em São Faustine. e visi­
támos a ermida, deu-nos a im­
pressão de que, sob a base da
cruz que coroava o pontal, exis­
tiam uns azulejos, cobertos pella
cal, que poderiam desvendar-nos
a época da sua construção. Para
precedermos à investigação fal­
taram-nos os meios. Reoorremos
então à

amabilidade do Padre
Viegas Costa que logo tornou a

seu encargo a inquirição, infor­
mando-nos o seguinte:
«Não . existe azulejo 'algum.

,) que lá está é uma ímítação
de uma lápide, feita de arga­
massa. Apresenta uma palma­
-símbolo do martirio do Santo
- e uma inscrição em tetras e

algarismos» .

«As letras rezam assim - S.
Faustino» .

«Quanto aos aígarísmo. � a

era da construção da ermida -
infelizmente estão deteriorados
pela cal. Não é possível lê-los,
somente se pode ver bem o se­

guinte: - Ann ... 1 ... ».
Não foi essím possível deter­

mínar, com exactidão, a época da
construção da ermida, que admi­
timos ser, pelo menos, do sé­
culo XVIU. Mas algo se ganhou
corn a investigação, poís permí­
tíu pôr a descoberto inscrição
que se integra na sua história.
A, ermida de São Faustino,

modesta illa sua arquitectura e
no seu recheio, constituí, dentro
da sua símplícídade, uma relí­
quia do passado. Para a defen­
der, evitando que caia em ruí­
na, tem o prior de Bolíqueíme,
adentro dos limitados meios fi­
nanceiros de que díspõ=, levado
a efeito algumas obras de con-

.

servação. Assim, entre outras,
promoveu o arranjo da abóbada,
fendida por ocasíão do sismo de
Fevereiro de 1969, trabalho efec­
tuado por António Correia, Eú­
génio Silvestre e Manuel Ban­
deirinha, e à substítuíção da
porta .príncípaj, Mas a ermida
ainda necessíta de outras obras,
das quais destacamos, a reposi­
ção da cruz de pedra," coroando
c templo e a substítuíçâo, ou
restauro das portas, laterais.
Procura-se conservar e alin­

dar este recanto de recolhimen­
to e meditação, porém para e

transformar num ponto de visi­
ta, para os que se deslocam ao.
miradouro da Picota a admirar
o espectáculo de sonho e beleza
Que dele se contempla, torna in­
dispensável, para' o permitir,
que se arranje a estradá que
dá acesso à aldeia.
Nesta pequena povoação de

São Faaistíno respira-se ainda..
a plenos pulmões, o mais puro
ruralismo, contudo os que all re­
sidem desejam, ardentemente,
integrar-se no seu tempo e be­
neñcíarem das dádivas do pro­
gresso.
São Faustino lembra-se aos

hemens para que os mesmos a
não esqueçam.

G<Uilherm.Ei d'Oliu·eira Martim

esta é a vantagem S I E M E

a-

1. A gerência da socie­
dade, dispensada de caução,
será exercida por ambos os

sócios, que desde já ficam
nomeados gerentes.
2. Para obrigar válida­

mente a sociedade é necesâ­
sária a intervenção de am­

bos os sócios, podendo, no

entanto, os actos de mero I
expedients ser assinados só
por um deles.
3. A sociedade não pode­

rá ser obrigada em fianças,
abonações, letras de favor e
outros actos e contratos, es­
tranhos aos negócios so­
dais.

7.°

As Assembleias gerais se­

rão convocadas por meio de
cartas registadas, dirigidas
aos sócios, com a antece­
dência de 8 dias, pelo me­

nos, desde que a lei não
exija outras formalidades.
Está conforme ao origi­

nal, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além do que se certifica.

Secretária Netária 1. de
Loulé, 21 de Maio dA 1971

O 2. o Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

------

Faça os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOULlt

Telef. 62060

- 1 Fogão a lenha.
- 1 Armário de casa de

jantar.
_BJ, Praça da ,República, 1001 Banheira de zinco.

- 1 Máquina de costura. Passagens· Vistas· Passapartes· Excursões
- 1 Tanque para roupa. SEGUROS EM mDOS OS MMOS
Nesta redacção se in- AUIDMOVEIS DEALUGUER SI CONDlITOR

�--�:.. .....+AT�E IJADO 'venda e reserva de .

COMPRA-SE

Vende-se um atrelado de
tractor, em estado no, o.

Nesta redacção St!

forma.'

AGENCIA CD AUTORIZADA

in-

Em"arques rápidos para À/rica

RESTAURANTE

« Flor da Praça)
TRESPASSA-SE

PIOr motivo de retira­
da para o estrangeiro,
trespassa-se o Restau­
rante «Flor da Praça»,
um dos mais movimen­
tados do Algarve.
Excelente localização,

com amplos salões de
restaurante e 'café,
Quartos bem mobilados
no 1.° andar.

Tratar' com Francis­
co Viegas Prado .- Te­
lefone 62435 - LOULE ¡

LOUL�

----

Pela. primeira vez

em Portugal

Piscinas em resina

Políester reforçada.
com fibra de vidro

l�A\IR"1

TU'RALGARVE
LOULÉ

«PISCINE ALGARVE:.

reúne numa só todas as

vantagens de vários mate­

riais

- Isento de corrosão InsensIvel a sismos Não necesaíta de pintura.
- Rapideœ de construção .- Isolamento térmico

Constituida por módulos pré fabricados permitindo vArios tamanhos - VOC:£ MESMO
PODE CONSTRUIR A SUA PISCINA

Mas ... não ,lião apenas" estas as vantagens que contribuem para o bom aucea.so da <PISCINE
ALGARVE:.: é toda uma organização especializada que se encontra ao aeu dispor e, ainda,
a garantia de 7 anoa de experiência.
Com um simples telefonema tem, a prestar-lhe todas aa lnformaçõe.l, alJ'Uém que zela pelo
seu interesse.

ENTREGAS IMEDIATAS

SEBES Consultório Técnico e Comercial, Lda.
Departamento de Piscinas

LISBOA - Av. do Brasil, 200 ric Esq. - Telefone 722071/2
ALGARVE - R. Winston Churchill 1.· Esq. - Loul6 - Telefone 82 QlSS

-----------------
.

.
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-

.

..

- ..

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SEAV1ÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

6 - C - Rua Luciano Cordeiro

Tel. 638240 - Lisboa

98 - Praça da Repüblíea, 100

Telefones 62143 e 62144 - Loulé

��IP IIIII� I ( IIIII�

M1hDICO

Retomou a clínica em 15 de Abril
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em 9, o sr. Agostinho Cavaco
Rocheta, residente na Austrália.

Em 15, o sr. José Inácio dos
Santos, residente na Venezuela.
.Ern 20, a menina Maria de Lour­

des Lima Lopes de Oliveira, o me­
nino Manuel Ramos e Barros Faís­
ca, de Minas de Souzel, e o sr.

Constantino José Vasques do
Nascimento, residente em Lisboa,
e o menino José Murta Lourenço,
residente na Austrália.

Em 21, o sr, Manuel de Brito
Simão.

Em 22, o sr. Luís Gonçalves
Leal, residente em Austrália e a

sr.' D. Esmeralda Vairinhos Dias.
Em 23, o sr. Pedro Manuel Vas­

ques do Nascimento, residente
em Lisboa.

Em 24, o sr. Eduardo João Pas­
sus Correia, a menina Maria João
Mendonça Portela e o menino
Carlos,Manuel Rodrigues de Aze­
vedo, residente na Austrália.

Em 25, os srs. António Manuel
Barros Canelas, residente em An­

gola, e Armindo de Jesus Simão,
residente na Venezuela.

'

Em 26, os srs. António Tomé
Guerra e Mariano Guerreiro Do­

mingues e a menina Maria isabel
Silvestre Cristóvão, residente na

Austrália.
Em 27, as sr." D. Maria Pedro

Mendonça e D. Maria Teresa Al­
ves Pais Santana, as meninas Ma­
ria Gabriela Gonçalves Fernandes
Reais Pinto e Aldina Maria da Pie­
dade e os meninos Tancredo Ca­
rapetO Redol, residente em Lis­
boa, e Ernesto de Sousa Coelho,
de Quarteira e o sr. José Inês La­

ginha, residente na Austrália.
Em 28, as meninas Maria Ma­

nuela Viegas da Rocha Monteiro
e lolanda Maria da Costa Azeve­
do, residente em França.

Em 29, a menina Eunice Maria
da Piedade Pinto Lopes, residente
em Lisboa.

Em 30, o sr. José Guerreiro
Martins Ramos e o sr. José Pi­
nheiro Guerreiro, de Santa Bár­
bara de Nexe;

Fazem anos em Julho..

Em 1, o sr. Francisco Brito Ro­
cha, residente em Carnaxide e o

menino Emídio Joaquim de Brito
Mogo, residente nos E. U. A ..

Em 2, a sr.' D. Guilhermina Pé­
reira Bento de Sousa Ramos, e o

sr. Manuel de Sousa Farrajota,
residente no Canadá.

Em 3, a sr.' D. Emília de Sou-

Alves Redol
(Continuação da 8." página)

Branco», «Avieiros». «O destino
morreu de repente», além de uns

trabalhos inéditos publicados na

revista Vértice.
Despedimo-nos, não sem agra­

decermos, em nome da Perspec­
tiva, o que estes jovens - e ou­

tros - estão fazendo pela Cul­
tura, na Vila de Loulé, que tão
necessitada continua da luz bri­
lhante da Arte.
-Voltamos com a certeza de que

Alves Redol continua vivo na me­

mória das pessoas, que a sua

Obra continua a cantar aos ho­
mens, mulheres e crianças a men­

sagem do seu profundo humanis­
mo, da sua fraternidade, da sua

comunhão com o povo, que Alves
Redol tanto amou.

M.

sa Carrusca, o sr. José Ferreira
Gonçalves Cachaço, residente em
Marrocos e o menino Edelberto
Correia Contreiras de Heitor Rua

Arquieri, residente na Argentina.
Em 4, as sr." D. Maria Célia de

Brito Pinto, residente na Vene­
zuela e D. Lidia Guerreiro Portela
e Q sr. Furriel Dionísio Barros Vie­
gas, residente na Guiné.

PARTIDAS E CHEGADAS

- De visita à terra natal, en­

contra-se em Loulé em gozo de
férias o nosso prezado conterrâ­
neo sr. José Rodrigues Palma,
que há longos anos fixou residên­
cia na Argentina.
- Estiveram na nossa provín­

cia, havendo-se instalado numa

unidade hoteleira do Barlavento,
os srs. Duque Pozzo di Borgo e

Eng. Daniel Peleteiro, Administra­
dor-Delegado e Director da Shell
Portuguesa.

- Acompanhados de suas es­

posas, deslocaram-se a Itâlia,
França,' Suíça, Mónaco e Es­

panha os nossos prezados ami­

gos srs, Idalino ,Ramos Mendes
e José Cordeiro Bispo, sócios­
-gerentes da Nergal - Nova
Cerâmica Algarvia, Ld.·, e que
naqueles países colheram ele­
mentos quanto à aquisição de

maquinaria necessáría para 'a
nova indústria que vão instalar
'na freguesia de Querença (Lou­
lé).

FAI:..ECIMENTO

No sitio da Campina (Lou­
lé), onde residia, faleceu há dias
o sr. Manuel Lourenço Viegas,
de 83 anos, proprietário, natural
de Salir. Era pai da 'sr." D. Ma­
ria José Teixeira Viegas Bárba­

ra, casada com o nosse- conter­
râneo e prezado assinante sr.

Cristóvão Ricardo Bárbara, em­

pregado superior da CUF e do
nosso prezado amigo e dedica­
do assinante sr. eng." Manuel
L-ourenço Teixeira Viegas, casa-'
do com a sr.s D. Maria de Jesus
Cardoso Barros Teixeira Viegas;
irmão' da sr.» D. Maria Viegas
Pires Teixeira, e do sr. José
Lourenço Viegas Campina. e

cunhado da sr.» D. Francisca
Romana Teixeira Faisca e dos
srs. José Vicente TeIxeira Faís­
ca, funcionário judicial aposen­
tado, e António Teixeira Fais­
ca, empregado bancário.
As familias enlutadas apre­

sentamos sentidas condolên<::ias,

Pe.tdicõo do Poeta
,

(Contin'uação da 8.· página)

imediato engenho. «Sou ladrão».
O Rei já o ia mandar. pôr em

liberdade quando o Primeiro-Mi­
nistro sugeriu que se examinas­
sem os dedos do prisioneiro.
Apresentavam calos nas pontas.
«Ahl», exclamou o Rei. «Bem

me queria parecer! Isto revela o

vício de contar sílabas. Este ho­
mem é um poeta. Entreguem-no
já ao Lorde Dissuador do Uso da

Cabeça para que o decapitem».
«Meu Senhor», lembrou o In­

ventor Interino de Punições Exem­

plares, «eu gostaria de propor um

castigo muito mais terrível».
«Mais ainda?», perguntou o Rei.
«Sim. Não o priveis da cabeça».
E essa foi a sentença.

.,......".-----�------

OFE'RECIE � SE

BOLEIA A PARIS

Uma imporíente decisão
Comissão Regional

de Turismo do . Algarve
Concurso público para arrematação da empreitada de

«Saneamento de Armação de Pera - forneci­
mento e montagem do equipamento electromecâ­
nico destinado ao sistema elevatório de esgotos
domésticos»

Faz-se público que no Plano de Obras da Comis­
são Regional de Turismo do Algarve, localizado na Rua
Rebelo da Silva, 69, em Faro, se procederá à abertura
das propostas para arrematação da empreitada acima
referida, pelas 15 horas, do primeiro dia útil após de­
corridos 40 dias a contar da publicação do respectivo
anúncio no Diário do Governo.

Para ser admitido ao concurso é necessário:

b)

O Presidente,

a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

O Administrador-Delegado,

a) João Luís Ollas Maldonado

O'depósito definitivo será de 5 % do valor da adju­
dicação.

,

As propostas deverão ser enviadas pelo correio
sob registo ao Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do Algarve por forma a serem recebidas
até às 17,30 horas do dia anterior ao da abertura das
propostas e devem ser acompanhadas dos demais do­
cumentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta emprei­
tada encontram-se patentes no Plano de Obras da Co­
missão Regional de Turismo do Algarve' e na Direcção
dos Serviços de Salubridade da Direcção Geral dos Ser­
viços de Urbanização, (Rua Conde do Redondo, 8 -

Lisboa), todos os dias úteis, durante a hora do expe­
diente.

.Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve,
em 24 de Maio de 1971

Viagem de automóvel a Paris e

regresso (paro servir de companhia).'
Nesta redacção se informa.

TRESPASSA-SE
ou dé-se sccíedode

• MANUEL COTA
(Louletano) venceu
o Regional de Se­
niores da Ao C. de
Faro

Conferência
Internacional
de

�or recente deliberação camararta, ja san­

cionada pelo Conselho Municipal, foi decidida a

adesão do nosso Concelho à Federação de Muni­

cípios para a distribuição de energia eléctrica em

alta e baixa tensão.

A Federação abrangerá, na fase inicial, e

além de Loulé, os concelhos de Faro, S. Brás de

Alportel, Tavira, Olhão e Vila Real de Santo
António.

modernize' o seu lar

com uma máquina'
de lavar louca

,

I

Grande -capacidade. Sistema de tripla dispersão.
Máquina automática de lavar louça, duma perfeição
sem igual. V.Exa. está livre para sempre da tarefa
de lavar a louça!
AGENTE OFICIAL:

MOTOLUX, L.da

Praça da República, 6

Te1. 62117 - L O UL1!l

Rua de S. António, 115

Tel. 23727-FARO

'Algaroe
terra para

-

genle ilustre
A passar férias no Hotel da

Balata encontram-se as seguin­
tes índívídualídades:
Sr. � Sr." Gerard de Graag -

Embaixador E;xtraordiLário e

Plenípotenciáríc de S. M. a Rai­
nha dos Países Baixos.
Sr. e Sr." Joseph Gold - Con­

selheíro Geral do Fundo Mone­
tário Internacional.
Sr. James Last e Famtlía -

(J famoso chefe de orquestra ale­
mão.
Sr. e Sr." Theodore Reich -

Director do Oonservatórío de
1Æúsi<::a de Portland -:: OregoOn.

A quem aceite a gerência de
estabelecimento bem localizado,
em Loulé, com muito movimento.

Motivo doença proprietário
permitir continuar à frente-

nao

do negócio,
Concedem-se amplas facili­

dades de pagamento, el garantias.
Resposta ao n." 36 deste jornal.

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência"
suas filiais, agências ou delegações o depó- Isito provisório de 15 500$00 mediante guia i
preenchida pelos próprios concorrentes, se- Igundo o modelo que figura no processo de i
concurso; 1
Que o concorrente esteja inscrito como em­

peiteiro de obras públicas nas 5: ou 8: subca-
tegorias respectivamente das V e VI categoria
e na 1: classe ou superior, estabelecida pelo
regulamento do Decreto-Lei n." 40623, de 30
de Maio de 1956.

Com a disputa dá. 3." e última

prova, corrida no sistema de
contra - relõgto, na distância de
53 Klms terminou o Reglonal de
Amadores Seniores, promovido
pela Associação de CIclismo. de
Faro. No oontra-relõgío a vítõ­
ría pertenceu a Carlos Vitorino,
(;0. Ginásio de Tavira, que fez o

percurso em 1 h 37 m 15 s. Se­

guiram-se:
2.0 _ Manuel Cota (Louleta­

no); 3.° - Manuel Severino (Ta­
vira);' 4.° - Luciano Benedito
(Louletano); 5.° - José Ramos

(Loulemtano). '

A classificação final foi a se­

guinte:
1.0 _ Manuel Cota (Louleta­

no) - 10 h 10 m 28's; 2.° -

Manuel Severino (Tavira) -

10 h 25 m 12 s; 3." - Carlos

Vitorino (Tavira) - 10 n 27 m

3 s; 4.° - Luciano Benedito
(Louletano) - 10 h 29 m 29 s;
5.° - José Ramos (Louletano)
- 10 h 32 m 18 s.

e

Correios
Telecomunicações

Or.O O,'londa Mario
R(lmos (osto
Após prolongado interregno nos

seus estudos universitários, con­

cluiu a sua licenciatura em Ciên­
cias Biológicas, na Faculdade de
Ciências de Lisboa, a nossa con­

terrânea sr.' Dr.' D. Orlanda Maria
de Sousa Luís dos Ramos Costa,
casada com o sr. Dr. Orlando Nu­
nes Costa e filha do nosso preza­
do amigo e dedicado assinante
sr. José Luís dos Ramos e de sua

esposa sr.' D. Maria de Jesus
Sousa Luís dos Ramos.
Embora tardiamente, por só,

o.casionalmente termos tido co­

nhecimento deste facto, nem por
isso queremos deixar de felicitar
a nova licenciada pela conclusão
do seu curso, assim como seus

pais.

.t
MISSA

do to Ãniversário,
Seu marido, filhos e de­

mais família participam a

todas as pessoas amigas e

de suas relações de amiza­
de que, assinalando o 1.°
aniversário do falecimento
da saudosa extinta, será ce­

lebrada missa de sufrágio
pelo seu eterno descanso.

A cerimónia realiza-se na

Igreja da Misericórdia, pe­
las 10,30 horas do próximo
dia 17 de Junho e antecipa­
damente agradece a todas
as pessoas que se dignem
assistir a este piedoso acto.

�i80do pero Com. deCeRsura

Trespassa - se

Aproveitando o fim de se­

mana abrangida por esta im­

portante reurnao. que de­
correu em Lisboa, muitos
dos participantes estrangei­
ros efectuaram uma visita ao

Algarve.
Os encantos da província

do Sul suscitaram as mais
elogiosas referências dos vi­
sitantes.
Acompanhava-os o sr. enq,

Cruz Filipe, dos Correios e

Telecomunicações de Portu­
gal, entidade que proporcio-
'nau este interessante pas­
seio.
-------,

! A PU.IITA
I realiza em Ag.oslo
¡ 3S suas Festas Anuais

Há mais de cem anos um grupo
de pescadores fusetenses, em ple­
no mar e sob inclemente tempo­
ral, prometeu à Virgem do Car­
mo, a organização de festas
anuais. De então para cá, salvo
raras excepções, a Fuseta tem si­
do cenário de grandes festivida­
des. Este ano elas decorrerão em

pleno mês de Aqosto, estando a

ser cuidadosamente' preparadas
por um grupo de jovens.
Incluem, além de actos religio­

sos, números de carácter cultu­
ral, desportivo e recreativo. O pro­
grama será em breve tornado pú­
blico.

Terreno - Vende-se
Próximo' da Fonte Santa, a 500

metros do mar, vende-se um ter­

reno com cerca 'de 1000 m2, pró­
prio para construção ou cultivo.
Tem figueiras, amendoeiras e so-

breiras.
-

Tratar com Rosa da Conceição
- Telefone 134 - TAVIRA.

RATA lo

Trespassa-se oe. antiga casa VI­
rote na Rua José Fernandes
Guerreiro por os proprietários
não poderem estar à testa do

negócio.
Dirigir a viúva de Virgilio

\ Conce'ção de Br ito - Rua José
Fernandes Guerreiro - LOUIÆ.

DISPUTA-SE A 10 DE JUNHO A
«I TRAVESSIA DO GUADIANA»

A Mocidade Portuguesa, num

esforço louvável de divulgar a na­

tação, promove no dia 10 de Ju­
nho (5.' feira) a «I Travessia In­
ternacional do Guadiana».
A prova disputar-se-á entre a ci­

dade de Ayamonte e Vila Real de
Santo António.
Participam equipas dos distritos

de Portalegre, Évora, Beja e Faro
e da província espanhola de
Huelva.
A selecção dos elementos que

vão representar o distrito de Fa­
ro é feita através dos resultados
obtidos em provas que decorrem
no dia 6 (domingo) na doca da
capital sulina.


